
BARES

Proibidos de funcionar 
com atendimento presen-
cial desde março – medida 
para conter a dissemina-
ção do novo coronavírus 
no Município, proprietá-
rios de bares e similares 
em Tangará da Serra vi-
vem um drama diário de 
como fechar as contas.

Somente autorizados a 
trabalhar com vendas por 
delivery, muitos desses 
empresários foram obriga-
dos a demitir funcionários 
e outros a simplesmente 
fechar a empresa, vendo 
seu sonho desmoronar. 
“Eu mesmo nem sei se 
consigo mais abrir a noi-
te. Já demiti mais  de 20 
funcionários dia 31 e para 
retornar a noite me custa-
rá bem caro”, desabafa um 
empresário local, ao afir-
mar que muitos amigos do 
seu segmento seguem o 
mesmo caminho. “Alguns 
não voltam a funcionar 
mais. São três meses sem 
receita, fica quase impos-
sível manter”.

Para tentar salvar uma 
parcela desses estabeleci-
mentos que eles buscam 
junto ao Executivo a au-
torização para reabertura 
e a flexibilização maior 
aos restaurantes e lancho-
netes. Esses últimos esta-
belecimentos foram auto-
rizados no final de abril 
a retornarem com aten-
dimento ao público, mas 
sem o comércio de bebi-
das alcoólicas para consu-
mo no local, restrição de 
horário e self service.

“São 3 meses 
sem receita, 
quase
impossível 
manter”

Empresários apresentam proposta 
para reabertura de bares em Tangará

AO EXECUTIVO

Proprietários de estabe-
lecimentos comerciais do 
segmento de restaurantes, 
lanchonetes, bares e simi-
lares de Tangará da Serra, 
juntamente com os traba-
lhadores do setor, protoco-
laram junto ao Executivo 
Municipal um documento 
pedindo nova avaliação a 
respeito da reabertura do 
setor, integral ou parcial-
mente.

“Temos ciência da gra-
vidade da pandemia Co-
vid-19 e de quão impor-
tante são os cuidados para 
nossa saúde e de nossos 
familiares. Contudo, sa-
bemos também que se faz 
absolutamente necessário 
voltar urgentemente as 
atividades para garantir 
que não falte o básico para 
nossa sobrevivência”, jus-
tificam os empresários, 
ao afirmar que é insus-
tentável para qualquer 
empresa, principalmente 
as de pequeno porte, in-
terromper atividades por 
todo este período, tendo 
que honrar pagamentos 
de salários, aluguel, for-
necedores e afins. “Já esta-
mos amargando prejuízos 
enormes que não serão 
ressarcidos, sem contar 
os muitos trabalhadores 
que infelizmente já foram 
demitidos por falta de op-
ção, causando índice de 
desemprego jamais visto 
nesta cidade”.

O documento foi 
protocolado nesta 
segunda-feira,
dia 8 de junho

Se faz
absolutamente 
necessário
voltar
urgentemente 
as atividades

Bares estão fechados desde março
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Os empresários refor-
çam que concordam que 
precauções são extrema-
mente necessárias para 
evitarmos contágios ou 
até mesmo a transmissão 
do vírus, mostrando ser 
possível a abertura das 
empresas tanto no período 
diurno quanto noturno, 
“desde que se cumpram 

medidas protetivas para o 
funcionamento seguro do 
comércio”.

Assim, solicitaram que 
o setor seja liberado para 
trabalhar, apresentando 
algumas medidas para 
esse retorno como o espa-
çamento entre as mesas, 
a aferição de temperatura 
dos colaborados duas ve-
zes ao dia, além de uso 
de máscaras, luva, touca 
e equipamentos necessá-
rios; a disponibilização 
de uma pessoa na porta 
para receber cada clien-
te que chega com álcool 
em gel 70%, higienizan-
do e instruindo o mes-
mo antes de adentrar no 
estabelecimento; assim 
como controle de entra-
da, respeitando a lotação 
máxima de cada estabe-

lecimento; a esterilização 
a cada venda da máquina 
de cartão, portão, mesas 
e cadeiras ou objetivo to-
cado por terceiros; desa-
tivação de áreas infantis; 
colocação de avisos infor-
mativos em pontos varia-
dos; marcação na calçada 
com espaçamentos de 1,5 
metros para formação de 
fila, caso seja necessário; 
e cumprimento de orien-
tações e normas de todos 
órgãos competentes.

O documento foi pro-
tocolado nesta segun-
da-feira, dia 8 de junho, 
oportunidade que pedem 
também uma reunião com 
membros do setor e pre-
feito, além de membros do 
comitê e interessados que 
possam discutir soluções 
para este problema.


